
Em meio às desconfi anças de gestores municipais e de representan-
tes de entidades e do setor produtivo com o andamento dos trabalhos 
na ERS-130, Engedal abre 20 vagas de emprego para atuação na cons-
trução da ponte sobre o Rio Forqueta, entre Lajeado e Arroio do Meio. 

Prioridade da empreiteira catarinense é a contratação de carpinteiros e 
armadores. Porém, enfrenta difi culdades para encontrar profi ssionais 
qualifi cados. Nova etapa da obra começa hoje, com a concretagem. 
Estado mantém prazo de entrega para dezembro.

Difi culdade para encontrar 
mão de obra qualifi cada faz com 
que empreendimentos pensem 
em novas estratégias para atrair 
trabalhadores para as vagas dis-
poníveis. Durante a feira no Par-
que do Imigrante, em Lajeado, 
expositores promovem ações em 
busca de profi ssionais para com-
por equipes. 

HÁ VAGAS

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 14 novembro 2024 | Ano 22 - Nº 3720 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Florestal é uma das empresas que 
além de divulgar seus produtos, 
busca potenciais trabalhadores

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Estrutura para grandes eventos
Novo projeto de remodelação do Parque do Imigrante 

é de encher os olhos. É preciso pensar grande. 

OPINIÃO | DIOGO FEDRIZZI 

Vamos aceitar os “tapa furos” da 332?
Governo gaúcho não descarta, mas não parece 

disposto a incluir rodovia no plano de concessões.

grupoahora.net.br
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PONTE DA ERS130

Empresa abre contratações 
para ampliar ritmo das obras  
Construtora busca mais 20 trabalhadores para construção da estrutura sobre o Rio Forqueta

Empreendimento inaugura em 21 de novembro e somente na primeira semana serão mais 
de 20 atrações, que incluem, shows, atividades interativas e espetáculos para todas as idades. 

COMPLEXO MULTIEXPERIÊNCIAS

Boulevard Encantado prepara 
atrações de inauguração 

C A D E R N O  |  REGIÃO ALTA

Projeto apresentado pela Acil ao governo de Lajeado indica a restauração da entrada e pri-
meiros espaços (restaurante, pavilhão e saguão). Objetivo é tornar o local um centro de eventos. 

PARQUE DO IMIGRANTE

Plano de modernização prevê 
investimento de R$ 15 milhões
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Expovale 
oportuniza 
busca por 
talentos

Giovanna Athayde, Adriana 
Vettorello e Eliana Heberle co-
mandarão pastas da Saúde, Edu-
cação e Desenvolvimento Social 
de Lajeado, a partir de janeiro. 

GOVERNO GLÁUCIA

Três mulheres 
são anunciadas
ao secretariado

PÁ G I N A  |  10

BIBIANA FALEIRO
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Empresa busca mais trabalhadores
para dar ritmo à obra na ERS-130
Engedal está com 20 
vagas abertas para a 
construção da nova ponte 
sobre o Rio Forqueta

LAJEADO/ARROIO DO MEIO

Em meio às desconfi anças 
de líderes regionais com 
o prazo para conclusão 
da obra, a Engedal 

busca acelerar a construção 
da nova ponte da ERS-130, na 
ligação entre Lajeado e Arroio do 
Meio. Para isso, está com vagas 
abertas para a contratação de mais 
profi ssionais. Hoje, são cerca de 40 
pessoas que atuam no local.

Das 20 oportunidades para 
atuação em Lajeado, a prioridade 
da empresa, conforme apurado 
pela reportagem, é a contratação 
de pelo menos dez, entre 
armadores e carpinteiros, e a 
intenção é de admissão imediata. 
Também estão na lista vagas para 
construtor de ponte, engenheiro 
de construção civil, engenheiro de 
concretagem e mestre de obras de 
pontes, entre outros.

Nos últimos dias, a pouca 
movimentação de trabalhadores 
no local gerou críticas de 
empresários nas redes sociais. 
Um vídeo do diretor da Lyall 
Construtora e Incorporadora, 
Roberto Lucchese, com 
cobranças à empresa, ao governo 
gaúcho e aos deputados estaduais 
e federais mais votadnso no Vale 
teve grande repercussão. 

Desde que foi licitada pelo 
governo do Estado, no meio do 
ano, um mês após a enchente 

travessia de pedestres e ciclistas. 
O custo está estimado em R$ 14 
milhões.

Transtorno grande
Prefeito de Arroio do Meio, 

Danilo Bruxel afi rma manter 
“constante contato” tanto com 
o presidente da EGR, Luís 
Fernando Vanacôr, quanto 
o secretário de Logística e 
Transportes, Juvir Costella. E 
ambos afi rmam a ele que a obra 
fi cará pronta até o fi m do ano. 
Mesmo assim, a desconfi ança 
permanece.

histórica de maio, a obra tem 
como prazo para entrega o mês de 
dezembro, o que já foi reiterado 
em diversas oportunidades por 
representantes do alto escalão do 
Palácio Piratini e pela Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR).

Início da
concretagem

O último avanço das obras 
da ponte ocorreu no fi m de 

outubro, quando a Engedal e a 
EGR  concluíram a  etapa dos 
estaqueamentos fora do leito do 
Rio Forqueta. Ao todo, foram 
colocadas 60 estacas do tipo 
cravadas para dar sustentação 
aos pilares de construção da nova 
travessia entre Lajeado e Arroio 
do Meio.

As estacas foram instaladas em 
quatro locais situados fora do eixo 
do rio para formar os blocos da 
fundação. Além do término desta 
importante etapa, as equipes 
também executaram perfurações 
para a colocação das estruturas 
que serão compostas dentro do 
fl uxo do rio.

Uma nova etapa deve iniciar 
hoje, com a concretagem. Serão 
colocadas 24 vigas de 28 metros. 
As armações estão prontas, 
segundo a empresa responsável. 
Já das 48 estacas que fi cam 
no leito do Forqueta, 16 estão 
prontas. Elas são dos três pilares 
que fi carão dentro da água. 

A nova ponte está sendo 
construída com 172 metros de 
extensão – 51 metros maior e 
cinco metros acima da antiga – , 
além de contar com duas faixas no 
pavimento principal e espaço para 

“Eu fui lá no fi m de semana 
ver a obra. Vai ser muito difícil 
que consigam cumprir com o 
cronograma. Mas estamos na 
torcida para que se confi rme [o 
prazo], pois o transtorno tem 
sido muito grande tanto na Ponte 
de Ferro quanto na Ponte do 
Exército”, salienta.

Bruxel salienta que também 
recebe cobranças, mas ressalta 
que, nesta situação, fi ca de mãos 
amarradas. “Dizem que não 
estamos fazendo nossa parte, mas 
é uma obra do Estado. Cabe a nós 
cobrar dos que vão executar, fazer 
essa pressão e cobrança”.

O que já foi feito 
na obra da ponte

6 DE JUNHO
Início do projeto executivo

21 DE JUNHO
Equipes executam 
sondagens de solo

16 DE JULHO
Início da montagem do 
parque fabril e do canteiro 
de obras

14 DE AGOSTO
Conclusão das sondagens 
de solo

30 DE AGOSTO
Conclusão do parque fabril

6 DE SETEMBRO
Início da produção das vigas 
e peças pré-moldadas

24 DE SETEMBRO
Início das fundações/estacas 
cravadas

21 DE OUTUBRO 
Início das estacas raiz

25 DE OUTUBRO
Conclusão das estacas 
cravadas

Projeção da 
ponte � car pronta em 
dezembro é vista com 
descon� ança pela 
comunidade

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

DANILO 
BRUXEL

PREFEITO DE ARROIO 
DO MEIO 

Eu fui lá no fi m de 
semana ver a obra. Vai 
ser muito difícil que 
consigam cumprir com 
o cronograma. Mas 
estamos na torcida 
para que se confi rme 
[o prazo]”

FOTOS: GABRIEL SANTOS

PRAZO QUASE NO FIM

Etapa de concretagem 
das vigas deve iniciar 
hoje. Nova ponte terá 172 
metros de extensão 
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É hora de bater o martelo 

O novo projeto de remodelação do Parque do Imigrante é de encher 
os olhos. A um custo aproximado de R$ 15 milhões, e provocado pela 
Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil), a construção de 
um moderno e revigorado centro de eventos urge como uma premissa 
básica para consolidar não só Lajeado, mas todo o Vale do Taquari 
como um dos principais polos do turismo de negócios no Estado. Já 
estamos no caminho. Mas não podemos mais perder eventos para 
outras regiões do Rio Grande do Sul em função da pouca estrutura 
para grandes e médios eventos. E mais. Precisamos de infraestrutura 
para atrair feiras, seminários, jornadas técnicas e exposições que 
hoje são realizadas em outras cidades gaúchas, ou mesmo em outros 
Estados. É preciso pensar grande. Assim como os idealizadores do 
Parque do Imigrante pensaram na longínqua década de 60. 

- Prefeita eleita em Lajeado e atual vice-prefeita da cidade, Gláucia 
Schumacher (PP) estará de férias nos próximos 10 dias. E isso deve 
aumentar ainda mais a ansiedade dos futuros – e atuais – secretá-
rios municipais e demais cargos comissionados.

- Antes de sair de férias, ela anunciou ontem os três primeiros secretá-
rios. E são três mulheres: Giovana Linhares na Saúde, Eliana Heberle 
no Desenvolvimento Social, e Adriana Vettorello na Educação. Além 
delas, também já foram citados nos bastidores os nomes de Jairo Va-
landro para a Seplan, Mozart Lopes para Obras e Paula Thomas para a 
Cultura. Desses, Valandro é o mais próximo de ser anunciado.

- Também em Lajeado, a vereadora Ana da Apama (PP) sugere à 
Amvat e ao Consisa um consórcio intermunicipal para promover 
a castração de cães e gato, visando o controle populacional dos 
animais e a mitigação dos impactos na saúde pública. 

- Em Estrela, o governo anuncia a suspensão do “Chamamento Público 
para Credenciamento de empresas do ramo da construção civil para Ela-
boração de Projeto e Construção de Unidades Habitacionais de Interesse 
Social”. O edital é destinado às vítimas da enchente e serpa reagendado.

- Sidnei Eckert (MDB), o futuro prefeito de Arroio do Meio, enfrenta 
difi culdade para compor um sonhado secretariado técnico. Segun-
do ele, é difícil atrair profi ssionais com disposição para deixar os 
negócios em segundo plano. 

- Prefeito reeleito em Venâncio Aires, Jarbas da Rosa (PDT) avisa que só anun-
cia novos secretários em dezembro. Já o prefeito eleito de Teutônia, Renato 
Altmann (PSD), quer apresentar a futura equipe ainda em novembro. E 
Jonas Calvi (PSDB) quer deixar para depois do Natal em Encantado.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Benoitt pensa em 2026 
Recém-eleito vereador em Lajeado 

com 1.127 votos, o ex-secretário do Meio 
Ambiente Luís Benoitt (PL) tem ensaiado 
nos bastidores uma possível candidatura 
a deputado estadual em 2026. Talvez seja 
só especulação. Mas o fato é que o PL não 
pretende passar o pleito geral em branco 
aqui no Vale do Taquari. Assim como ou-
tros tantos partidos com diretórios instau-
rados em nossa região. 

po
r u

m novo Parque 
do Imigrante

Blau reclama 
do barulho 

Verea-
dor mais 
experiente 
no plenário 
da câmara 
de Lajeado, 
Waldir Blau 
(MDB) tem 
sentido 
na pele os 
impactos 
da ponte do exército. O tráfego 
intenso no bairro Olarias, onde 
mora o parlamentar, tem sido 
pauta constante. Na câmara, 
Blau solicita envio de ofício às 
empresas BRF e Minuano para 
que orientem os motoristas a 
não buzinarem durante a noite 
naquele trecho urbano.

Spohr cobra 
plebiscito 
pela água

O debate 
sobre a reno-
vação – ou 
não – com 
a Corsan/
Aegea tem 
agitado os 
bastidores 
em Lajeado. 
Interesses 
privados, 
coletivos e públicos se mistu-
ram em torno de um embate 
complexo sobre cifras bilioná-
rias e, também, sobre o meio 
ambiente. Um debate que 
também repercute no plenário 
da câmara. Nesta semana, por 
exemplo, o vereador Ederson 
Spohr (MDB) sugeriu um 
plebiscito.

Mutirão pela nova 
ponte da ERS-130

A empresa contratada 
pelo governo estadual 
para a construção em 
apenas seis meses de 
uma nova ponte sobre 
o Rio Forqueta, entre 
Lajeado e Arroio do 
Meio, está clamando por 
ajuda. A empreitada já 
não era simples. E tomou 
proporções ainda mais 
dramáticas diante de 
uma dura realidade compartilhada com praticamente todo o setor pro-
dutivo da região: a falta de mão de obra. Assim como a imensa maioria 
dos empreendimentos regionais, a empresa reforça o sentimento de 
pleno emprego local e busca auxílio para completar o necessário quadro 
de funcionários na obra. Mas, e diferente de outros tantos negócios, a 
obra na ERS-130 tem uma peculiaridade que merece um esforço e um 
olhar ainda mais coletivo. A empresa precisa solucionar, o mais breve 
possível, um dos piores estragos logísticos causados pelas enchentes 
em todo o Estado. O pior no Vale do Taquari. Portanto, e por óbvio, não 
podemos só observar e cobrar de longe. Muitos menos torcer contra. 
Precisamos de um mutirão empresarial e político para, de uma forma 
ou de outra, acelerar a obra. Não pela empresa contratada e tampouco 
pelo Estado. Mas pelo bem do Vale do Taquari.
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Vereadores propõem ouvir 
a população sobre aditivo
Audiência pública no 
Legislativo de Lajeado 
e até um plebiscito são 
sugeridos para ajudar na 
decisão sobre prorrogar 
vínculo com a Corsan/
Aegea por mais 40 anos

LAJEADO

O impasse sobre 
a assinatura do 
aditivo entre a 
Corsan/Aegea e o 

município de Lajeado se torna 
no principal debate público 
após o resultado das eleições. 
Frente a repercussão do assunto 
e o pedido do Ministério Público 
para o prefeito Marcelo Caumo 
apresentar uma decisão até a 
metade de dezembro, vereadores 
sugerem mais formas de ouvir a 
comunidade.

“Um assunto tão relevante para 
a população não deve ser decidido 
dentro de um gabinete, por uma 
única pessoa. Ainda há muitas 
dúvidas. Eu, como vereador, não 
sei como serão as tarifas, como 
será o modelo de tratamento 
de esgoto com caminhão limpa 
fossa. Algo tão relevante, precisa 
de uma discussão popular”, 
afi rma o parlamentar, Éder 
Spohr (MDB).

Nesta terça-feira, Spohr 
apresentou um requerimento 
à presidência do Legislativo, 
solicitando apoio para realização 
de um plebiscito. “Temos de 
ter espaço para as pessoas se 
manifestarem e, se possível, uma 
votação para que a sociedade 
decida”, realça.

Na manhã de ontem, uma 
comitiva de vereadores e de 
assessores fi zeram uma visita 
guiada na Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) do bairro 
Moinhos. “Ouvimos muitas 
críticas dos moradores sobre o 
funcionamento. Viemos aqui 
para conhecer como é feito o 
processo”, diz o presidente da 
câmara, Lorival Silveira (PP).

A estação entrou em operação 
entre 2018 e 2019, com uma 
capacidade para tratar até 20 

mil metros cúbicos de água por 
dia. Hoje existem mais de 460 
ligações, o que signifi ca cerca 
de 1,3 mil moradias. Conforme 
Silveira , a visita demonstrou que 
a estação está operando de forma 
efi ciente e com potencial para 
ampliar o número de ligações.

De acordo com o coordenador 
regional da Corsan/Aegea no 
Vale do Taquari, Yuri Pacico, a 
cobertura de esgotamento sanitário 
em Lajeado é ínfi ma. Estimada 
em menos de 3% dos efl uentes 
domésticos gerados na cidade.

“Lajeado está engatinhando 
ainda na questão do tratamento 
de esgoto e a cidade tem o grande 
desafi o de atender o marco 
regulatório, de chegar a 90% das 
residências atendidas.”

Segundo a companhia, o 
atual contrato não prevê o 
volume de investimentos para 
universalização dos serviços, 
tanto de abastecimento de água 
quanto de tratamento do esgoto. 
Por isso, seria necessário revisar 
os termos, para dar segurança 

jurídica por meio da troca do 
tipo de relação, de um contrato 
de programa, para concessão 
pública do serviço.

Termos propostos

Na audiência pública dessa 
segunda-feira, promovida pelo 
Ministério Público, diretores da 
Corsan/Aegea apresentaram as 
metas do contrato para atender os 
parâmetros do marco regulatório 
até 2028.

Para tanto, serão três sistemas 
diferentes, um formato pioneiro 
no país: o absoluto (coleta em 
rede específi ca até a estação de 
tratamento), misto (toda rede 
pluvial é tratada como se fosse 
esgoto) e fossa séptica (a Corsan 
assumiria a limpeza anual nas 
residências sem coleta). A ideia é 
garantir esses modelos até atingir 
a exigência nacional para depois 
estabelecer em toda a cidade o 
modelo absoluto. 

A proposta será viabilizada por 
investimentos da ordem de R$ 
290 milhões. De acordo com o 
diretor Regional de Operações 
da Corsan, Rodrigo Lacerda, a 
extensão do contrato até 2062 é 
necessária para que os recursos 
sejam amortizados ao longo 
do tempo, evitando o aumento 
de tarifas para a população.  

CONTRATO DO SANEAMENTO

Sistemas para 
atender o 
marco até 2028
Os três modelos de 
tratamento do esgoto para 
Lajeado estabelecem:

1 – Absoluto

Sistema de coleta de esgoto 
que transporta os efl uentes 
domésticos para a Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE).

Modelo mais comum 
para áreas centrais e mais 
densamente povoadas.

A rede de tubulações é 
direcionada para a estação, 
onde passa por processos 
de tratamento antes dos 
efl uentes serem lançados nos 
mananciais.

2 – Misto 
(com uso da rede pluvial)

Sistema combina a coleta 
de esgoto doméstico com a 
água da chuva (rede pluvial).

Usado em áreas onde a 
infraestrutura permite a 
integração dos dois tipos de 
efl uentes.

O processo faz com que a 
água da chuva e o esgoto 
doméstico sejam levados 
para a estação. Após o 
tratamento, os efl uentes são 
lançados de forma segura no 
meio ambiente.

3 – Fossa séptica 

Sistema de tratamento 
individualizado. É o mais 
comum em Lajeado. O 
problema está na falta de 
limpeza dos reservatórios. 
A Corsan/Aegea assumiria a 
coleta pelo menos uma vez 
por ano.

O modelo fossa, fi ltro e 
sumidouro é estabelecido 
como forma destinada para 
áreas mais afastadas ou rurais.

Os efl uentes domésticos são 
direcionados para uma fossa 
séptica, onde passam por um 
processo de sedimentação 
e digestão anaeróbia. O 
lodo acumulado passa a ser 
removido por serviços de 
limpa fossa a cargo da Corsan.

Na próxima semana, em 
data a ser con� rmada, 
comitiva de vereadores 
agenda visita com 
acompanhamento 
técnico da Corsan/
Aegea na estação de 
tratamento de água, no 
bairro Hidráulica

FILIPE FALEIRO

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

“Estender o prazo do contrato 
possibilita que o investimento seja 
feito de forma sustentável, sem 
onerar o cidadão.”

Resistência

O Fórum das Entidades rechaça 
aditivo e defende a licitação. 
Para integrantes do conselho, a 
população de Lajeado e o poder 
público teriam mais benefícios 
com abertura de concorrência 
para serviços de água e esgoto.

Pelo diagnóstico do grupo, nos 
moldes atuais, as tarifas, o tempo 
de contrato e a outorga (retorno 
aos cofres públicos pela exploração 
dos serviços básicos) seriam 
inferiores caso o governo optasse 
por uma concorrência pública.

YURI PACICO
COORDENADOR REGIONAL 
DA CORSAN/AEGEA

Lajeado está 
engatinhando ainda na 
questão do tratamento 
de esgoto e a cidade 
tem o grande desa� o 
de atender o marco 
regulatório”
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Grupo A Hora lança revista sobre infraestrutura regional

VALE DO TAQUARI

Como a logística, o 
abastecimento e a comunicação 
impactam o futuro da região. 
Esses são questionamentos 
abordados na revista 
Infraestrutura, que será lançada 
pelo Grupo A Hora na noite 
de hoje, 14, às 17h, durante a 
Expovale + Construmóbil. 

O momento conta com 
programação especial na rádio, 
direto do estande do Grupo 
A Hora na feira, com debate 
sobre os avanços e gargalos do 
segmento. 

Diretor editorial e de produtos 
do A Hora, Fernando Weiss 
destaca as conexões digitais 
e telefônicas inoperantes, a 

a revista Infraestrutura, para 
nortear caminhos, apontar 
saídas e provocar debates e 
investimentos necessários. Por 
meio de um apurado trabalho 
jornalístico, a publicação 
se aprofunda nos temas 
relacionados à comunicação, 
logística e abastecimento. 

Impactos 
Doutora em Desenvolvimento 

Regional e presidente do Conselho 
de Desenvolvimento do Vale do 
Taquari (Codevat), Cíntia Agostini 
destaca que, no Rio Grande do 
Sul, o custo médio de logística dos 
produtos é muito alto. 

“Nos EUA, é 9% do custo da 
mercadoria, aqui chega a 20%. 
É um custo que já é muito alto 
para o nosso produto, porque a 
gente transita em estradas ruins 
Brasil afora, fi ca trancado em um 

trânsito como esse”. 
Cíntia ainda reforça a falta 

de aeroportos na região e a 
difi culdade, diante de uma crise 
como a vivida a partir de maio, de 
acessos entre diferentes áreas do 
estado. 

“São prejuízos que não são 
considerados diretos, mas posso 
deixar de estar fazendo negócio. 
E daí se olharmos setores 
específi cos, quando você olha 
para o agro, olha o impacto. 
Isso em todas as dimensões de 
estrutura, desde a comunicação, 
energia, água”. 

A profi ssional diz ser 
necessário que as lideranças 
regionais olhem para o 
momento em que o Vale está 
e para as necessidades atuais 
de todos os municípios, para 
garantir qualidade de vida, 
sustentabilidade dos negócios e 
desenvolvimento regional. 

Programação especial 
no estande do A Hora 
na Expovale marca o 
lançamento da revista 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

fi caram tão extenuadas”, afi rma. 
Weiss acredita que o abalo 

provocado nas três áreas seja 
sufi ciente para se colocar em 
prática velhos movimentos e 
projetos que já poderiam ser 
positivos à região em tempos de 
crise. Ele destaca projetos desde 
a pavimentação de rodovias 
históricas, como a ERS-129 
de Colinas a Roca Sales, de 
novas pontes sobre o Forqueta 
e o Taquari, da instalação de 
antenas de internet via satélite 
em locais estratégicos, até a 
qualificação do sistema de 
abastecimento de luz e água. 

Diante dessa urgência surge 

Empresas aproveitam visibilidade
da feira para recrutarem talentos
Difi culdade para 
encontrar mão de obra 
qualifi cada faz com 
que empreendimentos 
pensem em novas 
estratégias para atrair 
trabalhadores para as 
vagas disponíveis

VALE DO TAQUARI 

Principal feira regional, a 
Expovale + Construmó-
bil serve não apenas 
para que os expositores 

mostrem seus produtos e ofere-
çam experiências marcantes para 
os visitantes. É uma oportunidade 
também para empresas, dos mais 
diversos ramos, recrutarem novos 
talentos, num momento onde a 
região convive com a falta de mão 
de obra qualifi cada.

Quem circula pelo Centro de 
Eventos, espaço com a maior 
quantidade de expositores no 
Parque do Imigrante, percebe a 
grande quantidade de empresas 
em busca de trabalhadores. Di-
vulgações das vagas de emprego 
abertas são fortalecidas com a 
entrega de folhetos e a presença 
de banners.

Entre as empresas que aprovei-
tam esta janela, está a Florestal 
Alimentos. Em todos os dias da 
feira, pelo menos um representan-
te do setor de recursos humanos 
está no estande para fortalecer a 
divulgação das oportunidades de 
emprego. A iniciativa se soma às 
demais ações, segundo a gerente 
de RH, Poliana Jacques.

“Nosso estande é institucional, 
onde mostramos nossos produtos 
e proporcionamos experiência 
a adultos e crianças. Mas enten-
demos que também era propício 

fazer divulgação das vagas de 
emprego. Estamos com difi cul-
dades de contratação, em todos 
os níveis de mão de obra, tanto 
operacionais quanto administrati-
vos”, comenta. 

Mostrar os
benefícios

A estratégia de apostar na 
visibilidade da Expovale para 
fortalecer a divulgação das opor-
tunidades, para Poliana, tem sido 

acertada e aproxima a empresa da 
comunidade. “Pela importância e 
relevância da feira para a região, 
o número de pessoas que circula 
ali, pensamos que é momento de 
mostrarmos as oportunidades 
que temos, os benefícios que a 
empresa oferece”.

No estande, há a possibilidade 
das pessoas interessadas nas va-
gas preencherem currículos. “Nós 
queremos gerar esse fl uxo, fazer 
com que as pessoas lembrem da 
Florestal como uma empresa de 
oportunidades de trabalho. Atua-
mos muito fortes nisso. Boa parte 
de nossas lideranças se desenvol-
veu dentro da empresa”.

Receptividade

Terceira empresa com maior va-
lor adicionado fi scal em Lajeado 
em 2022, a Minuano Alimentos 
também aproveita seu espaço na 
Expovale para mostrar as opor-
tunidades de emprego. E, tal qual 
outras indústrias da cidade, en-
frenta desafi os com a falta de mão 
de obra. A ponto de disponibilizar 
táxi e ônibus próprio para buscar 
candidatos que tenham difi culda-
de com transporte e locomoção.

A analista de recursos humanos 
Lara Vitória da Silva destaca que a 
maior parte das vagas divulgadas 
no estande são para a área produ-

tiva, como auxiliares de produção. 
São oportunidades para todos os 
turnos, nas unidades de Lajeado e 
Arroio do Meio. 

“A feira tem sido um bom 
espaço para isso. Estamos conse-
guindo atingir um bom público, 
mostrando nossos benefícios, o 
que acaba tornando o processo 
atrativo”, frisa Lara, que destaca a 
receptividade das pessoas.

Resolver
a equação

O economista e consultor Eloni 
Salvi lembra que o movimento 
feito por empresas na Expova-
le não é novidade e se soma a 
outras ações, como a utilização 
de carros-som para a divulgação 
de vagas de emprego. Na avalia-
ção dele, há “uma equação a ser 
resolvida” no debate.

“De um lado, falta as empresas 
olharem mais para si. Precisam 
ver que, muitas vezes, fazem 
ofertas que não são adequadas. 
Não tem clareza do que querem. 
Do outro, temos pessoas cada 
vez mais desmotivadas a busca-
rem conhecimento, a se quali-
fi carem. Tem se disseminado 
a lógica de que não vale a pena 
estudar, e elas estão comprando 
essa lógica”, afi rma.

Salvi compara a situação com 
a escolha de um produto. “As 
pessoas escolhem aquilo que é 
bom. Se vale a pena, vão atrás. É 
preciso ter ofertas realmente atra-
tivas. E a Expovale é uma vitrine 
importante. Aproxima os agentes, 
e é mais fácil para conhecer e 
comparar as propostas”.

Estandes oportunizam aproximação 
entre empresas e potenciais candidatos

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

energia elétrica interrompida, 
falta de água e queda das pontes 
durante as enchentes de maio, 
que reforçaram a necessidade 
do Vale investir e melhorar 
sua infraestrutura. “Jamais 
as fragilidades logísticas, de 
abastecimento e de comunicação 

EXPOVALE + CONSTRUMÓBIL

BIBIANA FALEIRO
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Parque do Imigrante recebe 
plano de modernização
Projeto para remodelação 
do espaço que recebe a 
Expovale + Construmóbil 
até domingo, 17, foi 
apresentado ontem, 
pela Acil e prefeitura
de Lajeado

LAJEADO

Com custo estimado 
em R$ 15 milhões, a 
Associação Comercial 
e Industrial de 

Lajeado (Acil) e a prefeitura de 
Lajeado apresentam projeto de 
reestruturação do Parque do 
Imigrante. A proposta busca 
consolidar o local como um 
grande centro de eventos regional, 
e foi apresentada na noite de 
ontem, 13, durante a Expovale 
+ Construmóbil, que segue com 
programação até domingo, 17. 

Para cobrir o investimento, a 
entidade comercial conta com o 
apoio da prefeitura de Lajeado, e 
não descarta fi nanciamentos ou 
verbas estaduais e federais, já que 
o novo centro de eventos envolve 
diferentes áreas, como turismo, 
cultura e negócios.  

Presidente da Acil, Joni Zagonel 
destaca que o novo projeto 
envolve desde a portaria B, em 
frente à Avenida Parque do 
Imigrante, restaurante, pavilhão 
1 e saguão 1. “É um projeto muito 
bonito e viável, uma área que 
traz oportunidades para Lajeado 
sediar eventos que não eram 
sediados aqui”. 

Segundo Zagonel, a ideia é 
também projetar o Vale como 
uma região de referência no setor 
de eventos. “A gente precisa, cada 
vez mais, se formar nisso, ser uma 
região inovadora”. 

Espaço que serve de abrigo para 
pessoas atingidas pelas cheias na 
cidade, a remodelação também 
leva em consideração situações 
emergenciais. Município e Acil 
acreditam que o parque se tornará 
ainda mais qualifi cado para 
momentos de crise. Isso porque 
o projeto prevê salas de apoio 
administrativo, salas de reunião e 
eventos e um pequeno auditório.

Assim como essa, outras 
propostas de reforma do parque já 
foram apresentadas nos últimos 
dez anos, e não saíram do papel. 
Desta vez, Zagonel garante que 
pela vontade dos integrantes da 
entidade e do poder público, o 
projeto deve ser executado. 

Modernidade e
preservação

Uma das arquitetas 
responsáveis pelo projeto, 
Gabriela Stürmer Silva, da 
Norde Arquitetura, afi rma que 
a proposta engloba diferentes 
programas de necessidades. 
Além de um novo pavilhão, 
remodelado e um pouco 
maior do que o existente, ela 
destaca a preocupação com a 
acessibilidade ao parque, que 
ganha destaque no projeto.

Gabriela ainda cita um 
auditório para mais de 300 
pessoas, áreas de restaurante 
independente do acesso pelo 
pavilhão, espaços de reunião, 
áreas de trabalho, segurança, 
camarim e diferentes salas 
para suporte, assim como uma 
cozinha.

Unindo modernidade e 
preservando a história, a 

identidade visual do projeto 
não descaracteriza a estrutura 
existente hoje.  “O projeto se 
preocupou em dar uma cara 
nova ao parque, mas ao mesmo 
tempo considerando como ele 
é hoje”. Segundo Gabriela, 
esse cuidado já foi tomado na 
união dos pavilhões 2 e 3, feita 
ainda antes da feira deste ano. 
A ainda afirma ser necessário 
ainda desenvolver projetos 
complementares, mas seria 
possível iniciar a obra em 2025.

Pensar o turismo

A programação da 23ª Expovale 
+ Construmóbil segue nesta 
quinta-feira, 14, com agenda de 
eventos e negócios, além de painéis 
técnicos. Entre eles, se destaca o 
evento organizado pela Associação 
dos Municípios de Turismo da 
Região dos Vales (Amturvales), na 
manhã de hoje, às 8h30min. 

Com o tema “Turismo e 
Infraestrutura: o que falta para 
o Vale decolar”, o momento 
conta com  apresentação do 
diretor executivo do Boulevard 
Encantado, Fabio Vitória; com 
o sócio-diretor e fundador do 
Laghetto, Plinio Rafael Ghisleni; 
e com o presidente do IDT-Cema 
e ex-presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
do Estado de São Paulo (ABIH-
SP), Bruno Omori. 

Segundo o presidente da 
Amturvales, Charles Rossner, a 
ideia do painel é trazer pessoas 
envolvidas com infraestrutura, 
para começar a pensar também 
no desenvolvimento dos 
equipamentos turísticos. 

“A gente tem uma defi ciência 
de leitos, algumas situações de 
poucas opções e falta de hotéis 
mesmo, com vocação turística. 
A gente precisa evoluir nesse 
sentido. Já temos opções, mas a 
gente sempre precisa melhorar e 
aumentar a nossa oferta”, afi rma. 

Segundo Rossner, o fl uxo de 
turistas na região deve aumentar 
nos próximos anos, motivado pela 
inauguração do Cristo Protetor 
e de outros produtos turísticos 
pelo Vale. “Aumentar o tempo de 
permanência é fator determinante 
para a gente conseguir desenvolver 
o destino turístico do vale. Então 
para aumentar o tempo de 
permanência a gente vai precisar 
de bons hotéis que tenham o foco 
em atender o turista”. 

- Iniciativa prevê a remodelação 
dos espaços que integram a 

portaria B, em frente à Avenida 
Parque do Imigrante, restaurante, 

pavilhão 1 e saguão 1. 
- Entrada do Parque será 

ampliada e modernizada.
- Haverá salas de reuniões, 

trabalho, eventos e suporte.
- Criação de uma cozinha de 

apoio aos eventos. 
- Auditório para 300 pessoas.

- Programa de acessibilidade 
ao parque.

- Estrutura pensada para receber 
eventos muito além daqueles 
que já acontecem na cidade.

- Capacidade de manter vida 
no Parque ao longo do ano.
- Estrutura pensada também 

para os momentos de 
emergência, com estrutura 

adequada para ambiente de 
trabalho, e autoridades nos 

momentos de crise.

Detalhes do 
projeto Hoje na 

Expovale
8h30min - Painel Amturvales – 

“Turismo e Infraestrutura: o que falta 
para o Vale decolar” - 

Auditório do Pavilhão 4
13h30min - Palestra – “ESG como 

estratégia para negócios de impacto” 
- Auditório do Pavilhão 4

14h - Município de Muçum - 
Avenida do Turismo

14h30min - Baile da Melhor Idade 
com Musical Star 3 - 
Pavilhão de Shows

17h - Palestra Sinduscom VT – 
“Desmistifi cando a argamassa 

estabilizada” - Auditório do Pavilhão 4
18h30min - Baitaca - 

Pavilhão de Shows
21h - Orquestra de Teutônia - 

Pavilhão de Shows
21h - Acústico – Solon e 
Andreia - Espaço Lounge
22h30min - EletroRádio - 

Pavilhão de Shows

Ideia é que o parque 
seja referência para 
eventos da região e 
do estado

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

BIBIANA FALEIRO

CENTRO DE EVENTOS

REPRODUÇÃO

Projeto prevê modernização da 
entrada e primeiros espaços do 
Parque do Imigrante (restaurante, 
pavilhão 1 e saguão 1) 
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Liberação do Imposto de 
Transmissão de Bens e 
Imóveis é uma exigência 
do governo federal para 
aquisição de moradias 
avaliadas em até R$ 200 
mil com recursos públicos

SEM COBRANÇA DE ITBI

LAJEADO

Por unanimidade, a 
câmara de Lajeado 
autorizou que o governo 
isente o pagamento do 

Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI) para imóveis 
destinados aos que perderam 
suas residências ou locais 
considerados inabitáveis.

A liberação do tributo é uma das 
diretrizes da União, no âmbito 
do programa Minha Casa Minha 
Vida. O projeto encaminhado pelo 
Executivo não integrava a pauta 

da sessão desta semana e avançou 
após acordo entre as bancadas e 
pausa de 15 minutos na reunião 
para análise do texto.

O governo federal publicou 
uma portaria no dia 5 de junho 
de 2024 em que se compromete 
a comprar os imóveis prontos ou 

em construção com valor máximo 
de R$ 200 mil e destinação aos 
desabrigados.

Sérgio Kniphoff (PT) enfatizou 
a iniciativa da União para atenuar 
os problemas causados pelas 
catástrofes na área de habitação. 
“Espero que haja agilidade no 

cadastro de outras famílias que 
ainda precisam de moradias, para 
que consigam acessar casas pelo 
governo federal

Heitor Hoppe (PP) elogiou 
a iniciativa e estabeleceu que 
“seria incoerente o município 
cobrar ITBI”. Já Deolí Gräff 

(PP) observou a possibilidade 
de atenuar as difi culdades 
para aqueles que já acumulam 
várias despesas em função das 
enchentes. “Um suporte bem-
vindo”, complementa.

Paula Thomas (PSDB) celebrou 
a chance do Legislativo liberar 
de maneira rápida a proposta 
que facilita o acesso a moradia 
subsidiada com recursos 
públicos. “brigamos por isso, 
e temos que lembrar, que é um 
processo onde as famílias vão até 
a Caixa Econômica e buscam a 
solicitação, podendo comprar o 
seu imóvel, e, em contrapartida, o 
município isenta o ITBI”, resume.

Henrique Pedersini
jessicamallmann@grupoahora.net.br

Projeto foi aprovado 
por unanimidade pelos 
vereadores de Lajeado 

HENRIQUE PEDERSINI

Município isenta tributo de imóveis 
destinados aos atingidos pelas cheias 
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MARIA DE QUADROS 
PACHECO, 88, faleceu ontem, 13. 
O velório ocorre na Capela 
Velatória Católica de Canabarro, 
em Teutônia. O sepultamento 
ocorre hoje, 14, às 8h30min, no 
Cemitério Católico de Canabarro.

OBITUÁRIO

Gláucia Schumacher anuncia 
primeiros nomes do novo governo

LAJEADO

Em reunião de transição ocor-
rida na tarde dessa quarta-feira, 
13, a prefeita eleita de Lajeado, 
Gláucia Schumacher confirmou 
os três primeiros nomes para o 
secretariado de seu futuro gover-
no. São três mulheres que foram 
escolhidas para chefiar as pastas 
da Educação, Saúde e do Desen-
volvimento Social.

Novidade entre as futuras 
secretárias, a médica Giovanna 
Caribé Athayde Linhares coman-
dará a pasta a Saúde, de maior 
orçamento. Médica natural de 
Minas Gerais, reside em Lajeado 
há quatro anos e, desde 2023, 
exercia a função de coordenadora 
médica dentro da secretaria.

Na pasta do Desenvolvimento 
Social, será nomeada a administra-
dora Eliana Ahlert Heberle. Natural 
de Estrela, é servidora pública apo-
sentada do município de Lajeado 
e, em sua trajetória política, teve 
atuação destacada como secretária 
de Administração nos oito anos 
do governo da ex-prefeita Carmen 
Regina, entre 2005 e 2012.

Para a Educação, permanece 
Adriana Isabel Zanatta Vettorello. 
Nascida em Lajeado, é servidora 
pública há 30 anos, professora da 
rede pública e, desde 2021, exerce 
o cargo de secretária municipal. 
Também já foi supervisora e dire-
tora de escola.

“Nas próximas semanas, segui-
remos trabalhando e dialogando 
para finalizar a montagem da 
nossa equipe de governo”, afirma 
Gláucia. A ideia é finalizar esse 
processo até o dia 15 de dezem-
bro, quando será concluído o 
processo de transição com o atual 
governo.

ALTO ESCALÃO
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BANCO 57
3/aid — nor — off. 4/kaká — land. 5/imita. 6/adonai. 11/promocional — realizadora.

FBPV
ELEGANCIA

PROMOC
IONAL

NCLERTE
CAOSNAID

NMR
ECESSO

ADONAIAM
OS

ATLANDV
ATIMISEMI

AVOZLAN
K

AKAACOTH
ADSAPE

CIOSOSUD
FERREIRO

INFRATORES

Cantora
da banda
mineira
Pato Fu

Qualidade
apreciada
na pessoa
refinada

Campa-
nha (?),

estratégia
de vendas

Aparelho
usado no
voo livre

Designa-
ção da ci-
neasta, em
Portugal

Ajuda, 
em inglês

Parada
periódica
prevista
no ofício

Designação
divina no
Velho Tes-
tamento

Terra,
em inglês

Sucesso 
de Michel

Teló

Otávio
Mesquita, 
apresenta-
dor de TV

Ricardo
Izecson

(fut.)
Fora, em 

inglês

Principal
verbo de
ligação
(Gram.)

Gramínea
que cobre

choças

Ricardo
Tozzi, 

ator cam-
pineiro

Imposto
de Renda

(sigla)

Na casa
dele, o es-
peto é de
pau (dito)

Zeloso;
cuidadoso

Trans-
gressores

Desordem
total

Nanômetro
(símbolo)

Perse-
verança
Clímax 

do hóquei
Esporte com as

classes star e laser
Nem, em

inglês

Estudar 
o texto

Formato
do sifão

Senhores
Nosso
Senhor
(abrev.)

"Metade",
em "se-

micírculo"
Copia

(?) house, local de
acesso à internet
O tecido afetado 
pela osteoporose

Covil

"Pasta" de
batatas

Página
(abrev.)

Circuito enoturístico 
da Serra Gaúcha

Item do
inventário

Veículo
ferroviário

"Vírus", 
em HIV
Cruel;

perversa
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Livro A vida de Bela
Conheça as histórias e os segredos do 
talento teen por trás das câmeras!

/editorapixel

@editorapixel
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(?) Volpi,
pintor
ítalo-

brasileiro
Rainha
egípcia 

nascida em
Alexandria

Projeto pa-
ra execu-
ção na en-
genharia

Pedra do
anel do 

engenheiro

José Lins
do (?), 

escritor de
"Banguê"

O percur-
so entre

duas
cidades

Tratamen-
to dado 
a freiras

(?) de
bens, do-

cumento do
inventário
(?) Niña,
fenômeno

meteo-
rológico

(?) médico:
justifica a
falta ao
trabalho

Arnaldo
Niskier,
escritor
"imortal"

Reunir
para pro-
criação

Falatório;
mexerico

(?)-rolhas,
brinde na
compra 

de vinhos
Derrubou
a Ciclovia
Tim Maia

(Rio)
"Let (?) 

Be", suces-
so dos
Beatles

A terceira
maior

cidade da
Colômbia

Garantia
no aluguel 
de imóveis

(?) Leste, via da
capital paulista

O governo do chefe
de Estado ditatorial

Vantagem
Raduan
Nassar,
escritor

Como se destacou a
norte-americana

Maria Callas

Uma das regiões ad-
ministrativas do DF
Ambiente de contos
de fadas (Lit. inf.)

Foco da
trama da

telenovela
Tony Ra-
mos, ator

(?) Christi, feriado
religioso

Truque
(gíria)

Vingar

Ou, em
inglês
Espaço 

de portos

Utensílio
eleitoral
Limpeza

(?), crime

Lavra
Matéria-
prima do 
caviar (pl.)

Mentira
(pop.)
Lábio, 

em inglês

Estuda
"Golpe", em
"facada"
(Gram.)

ACL
CLEOPATRA

SAFIRAREGO

NRPROIN
INTERURBANO

ODSOROR
ROLMACETE

AURNAAN
LAETNICA

TITITISACA

RESSACANS
ITLOROTA
CALIAVAL

RADIALADA
OPRESSOR

2/it — or. 3/lip. 4/cali. 6/corpus — radial. 9/lago norte.
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HORÓSCOPO

LIBRA:  A fase também é 
propícia para definir acordo 
ou negociação que pode 
trazer grandes benefícios. 

ESCORPIÃO: Não vai faltar 
desenvoltura para sair da sua 
zona de conforto, sem falar 
que você esbanjará habilida-
de para se relacionar.

ÁRIES: Em matéria de dinheiro, 
você saberá administrar seus 
recursos com habilidade e é 
possível até que consiga guar-
dar um pouco de grana. 21
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TOURO: No trabalho, suas 
habilidades manuais e ideias 
engenhosas vão contribuir 
para você se destacar e 
receber elogios.

GÊMEOS: No trabalho, o anseio 
por segurança será o maior 
incentivo para você se dedicar, 
garantir seu lugar ou mesmo 
sonhar com um cargo melhor.

CÂNCER: Tome cuidado para 
não passar dos limites e tenha 
mais jogo de cintura para não 
entrar em atrito com o love.

LEÃO:  Foque no trabalho, 
cumpra a sua parte sem 
chamar muita atenção e deixe 
os posts públicos sobre os seus 
feitos para depois.

VIRGEM: Entrevistas, cursos 
e concursos também devem 
trazer excelentes oportunida-
des: vai com convicção, foco e fé 
porque tudo pode dar certo.

SAGITÁRIO: Tudo indica 
que vai encontrar boas saídas 
para imprevistos e dará conta 
dos deveres no trabalho.

CAPRICÓRNIO:  Os assuntos de 
trabalho também contam com 
bons estímulos e seus dons cria-
tivos vão brilhar em parcerias 
profissionais.

AQUÁRIO: Sua produtivida-
de vai subir e boas novidades 
devem surgir à tarde, quando 
os resultados das suas ações 
vão aparecer e frutificar.

PEIXES: Não vai faltar disposi-
ção para cuidar dos interesses 
do dia a dia, interagir e trocar 
ideias com quem convive e 
trabalha.

OBITUÁRIO

Para informar 
falecimentos: 

• WhatsApp:  
51 9248-7689  

• Fone:  
3710-4200 

• E-mail: 
centraldejornalismo@

grupoahora.net.br

IRES MARIA JACHETTI, 81, 
morreu na terça-feira, 28. O 
ocorreu no Cemitério Católico 
do Bairro Lajeadinho, em Encan-
tado. 

HERSI SCHNEIDER, 87, morreu 
na terça-feira, 28. O sepultamen-
to ocorreu no Cemitério Evangé-
lico Morro Vermelho, do Bairro 
São Caetano, em Arroio do Meio. 

VIGILATO ZANETTE, 86, mor-
reu ontem, 29. O velório ocorre 
na Igreja Capela Mortuária de 
Itapuca. O sepultamento será 
hoje, 30, às 10h, no Cemitério 
Católico São Miguel Arcanjo. 

ITONI DORR BUNECKER, 82, 
morreu ontem, 29. O velório 
ocorre na Igreja São Lucas de 
Linha Wink, em Teutônia. O 
sepultamento será hoje, 30, às 
10h, no Cemitério Evangélico de 
Linha Wink. 

NOELI FATIMA RODE, morreu 
ontem, 29. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Católico 
de Bela Vista do Fão. 

NATÁLIA GONÇALVES DA 
MAIA FRANÇA, 59, morreu na 
terça-feira, 28. O sepultamen-
to ocorreu no Cemitério da 
Comunidade de Arroio Bugre, 
Arvorezinha. 

Lajeado celebra o Mês
da Consciência Negra

Programação iniciou 
ontem, e segue até o 
fi m de novembro. 
Comunidade também 
celebrada o feriado do 
dia 20, pela primeira 
vez neste ano

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Para celebrar o Mês da 
Consciência Negra, 
Lajeado recebe uma 
programação especial 

desde a tarde de ontem, 13. 
As atividades, que envolvem 
arte, cultura e história, seguem 
até o dia 28, organizadas pela 
Secretaria de Cultura, Esporte e 
Lazer (Secel), e pelo Centro de 
Cultura Afro Brasileira. 

Desde ontem, a comunidade 
pode conferir a exposição 
“Yabás”, com uma mostra 
fotográfi ca sobre a ancestralidade 
e o protagonismo da mulher afro-
brasileira. As fotografi as fi cam 
disponíveis na Casa de Cultura de 
Lajeado até o dia 20, feriado pelo 
Dia da Consciência Negra. 

Nesse dia, também ocorre a 
Festa Afro, a partir das 10h, no 
espaço Têca Eventos, localizado 
na Avenida dos Ipês, n° 1.300, no 
bairro Montanha. O evento conta 
com palestra, roda de samba e de 
capoeira, apresentações de Escola 
de Samba, grupo de danças afro, 
e comida típica, além da venda 
do acarajé. As atividades são 

gratuitas e abertas à comunidade. 
Presidente do Centro de 

Cultura Afro Brasileira, Lisete 
Teresinha Machado destaca que 
a programação tem o objetivo de 
comemorar, junto à comunidade, 
o primeiro feriado nacional  
alusivo ao 20 de novembro, 
instituído por lei no ano passado. 

“Por muito tempo, no 
mês  da Consciência Negra, 
nos reuníamos para refl etir 
sobre  várias questões que nos 
incomodavam, como o racismo, a 
discriminação, a igualdade social, 
a inclusão do negro na sociedade, 
religião, cultura, sempre 
enfocando a luta do Zumbi dos 
Palmares”, reforça Lisete.

De acordo com ela, a 

consciência negra simboliza o 
entendimento que as pessoas 
negras possuem sobre o valor da 
sua cultura  e a importância de se 
reconhecerem como indivíduos 
que possuem direitos. Dessa 
forma, a busca pela justiça e a 
igualdade se tornou uma luta 
necessária. 

Lisete ainda ressalta que 
o Centro de Cultura Afro 
Brasileira resgata o passado, 
valoriza o presente e acredita 
no futuro. “Já tivemos avanços  
em questões de leis, mas ainda 
lutamos contra o racismo, a 
discriminação e segregação 
racial, defendendo a igualdade 
social e a melhoria das condições 
de vida do povo negro”. 

Destaques da programação
Quinta-feira (14/11)
8h30min, 10h, 14h e 15h30min - Hora do Conto Afro – para alunos do 3º ao 
5º ano do Ensino Fundamental, na Biblioteca Pública Municipal. 
14h30min - Cine CRAS Afro – Filme “Soul”, no CRAS Espaço Cidadania. 

Quarta-feira (20/11)
10h - Abertura Festa Afro - Têca Eventos, localizado na Avenida dos Ipês, 1.300, 
no bairro Montanha.
10h30min – Palestra “Consciência Negra: uma construção necessária para 
todos nós” – Nadini da Silva.
12h – Almoço – Feijoada. Ingressos podem ser adquiridos pelo telefone (51) 
99700-9655.
14h - Roda de Samba - Pagode do Rangel.
16h - Roda de Capoeira - Mestre Karkará.
16h30min - Apresentação do Grupo de Danças “Identidade - Danças brasileiras 
e afro-brasileiras”.
17h - Encerramento com o projeto  “Da Imaginação para a Avenida” (Escola de 
Samba).
 
Quinta-feira (28/11)
14h30min – Filme “Green Book: O Guia”, no CRAS Espaço Cidadania

Evento contempla atividades artísticas e culturais

DIVULGAÇÃO

CULTURA  E HISTÓRIA 



Quinta-feira, 14 novembro 2024
Fechamento da edição: 18h MÍN: 13º  |  MÁX: 28º

Quinta-feira de sol e muitas 
nuvens. Não chove.

Vereadores articulam nova audiência

Proposta na câmara quer mais espaço para ouvir a comunidade, inclusive abre intenção para um plebiscito. No centro do assunto está o aditivo 
com a Corsan/Aegea. Companhia afirma que proposta é a melhor possível para universalizar o tratamento de esgoto na cidadeDebate em Lajeado
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